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1. Introdução


Este trabalho tem como objetivo trazer as memórias da Escola Medianeira. O espaço escolar é um espaço de memória e de pesquisa e para chegarmos até estas memórias é necessário a realização de uma investigação com a equipe diretiva da escola e pelo corpo docente que fizeram parte ao longo destes 65 anos de história que possui a instituição pesquisada. A escola deste tema surgiu à partir de trabalhos acadêmicos realizados na disciplina de estágio, ministrada pelo professor Dr. Carmo Thum, sendo, portanto, um produto de ação de ensino que se transformou em ação de pesquisa.

2. Materiais e métodos

Nesta pesquisa que está em andamento, o processo de investigação está partindo das fontes documentadas e arquivadas como o PPP da escola, o Jornal Medianeira (1946 – 2005), a planta do prédio para entender a estrutura, um documento que se chama “ o retrato de uma história: Escola Medianeira” organizado por Denise Ávila; livros de Atas do Círculo Operário riograndino (28/04/1959); livros de Atas da escola Estadual de Ensino Fundamental Nossa Senhora Medianeira; biografia do Padre Luiz de Carvalho pelo Padre Antônio Carvalho (1988) além de outros materiais de legislação referente à educação e fotografias.

O referencial teórico que será utilizado está fundamentado nas obras de MARQUES (2001), BLOCH(2001), CHARTIER (1990), De CERTEAU(2012) e JÚLIA (2001) que aportam rumos para entender e compreender  ás práticas institucionais.

3. Resultados e discussão

O campo da memória tem base nos argumentos de NORA(1953), que nos indica que compreender o passado é compreender o movimento, como a vida, tudo está em evolução, aberto, e assim também a lembrança a os esquecimentos são elementos envolvidos em reinvenções e por vezes em manipulações.

Nesse sentido, percorrer diferentes indícios é necessário, de modo que todos os depoimentos, as entrevistas e os documentos que serão coletados farão parte de um conjunto de dados que serão importantes para compreender a história da instituição.

4. Considerações finais

Esta pesquisa ainda está em construção, sendo ainda um caminho inicial de levantamento de dados e início de análises. Caminhar em busca  do aprofundamento de meu fazer- pesquisa por meio de indícios, investigando  os sujeitos e suas práticas, os fatos da história que  me                                                                                                                                levarão a materializar uma possibilidade de analisar a história da instituição em questão.
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